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O ENG ANTI REAL ATRAGANDO AO CAES MAS COLUNAS, CONDUHINDO SUAS MAGESTADIS 
(Instantaneo do sr. Benoliel) 


Chronica Oeeidental 


Desfizeram-se no ar pesado, ameaçando trovoa- 

rece 1a ancas das grandolas fes 
+ a anbura foi-se Tejo abaixo e, pouco 
o frade penacho de fumo negro destp 

pita além do Cabo Carvoir 
mo ns festas cabado. 
partiam ot comboios de todas as estações 
No pelaa” familias. mais retardatarias, por mais 
FicasPon mais. economicas, umas satisteias do 
final descanso, outras aínda cheias de saudade 

Lisboa transformou-se Ja ias. Por infel 
a cores da nossa bandeira 
num. mostro alto em frente das minhas vidraças, 
& por” detrs. lia uma flamula tricolor Gus 
ate. momento, confesso, me não pareceu asti- 
as o i 

teme ás vezes a consciencia por ter, no meu 
afaguiaento de quanto se passou, de falar da 
fórma porque foram ei isboa recebidos hospe- 
des taes como u imperatriz das Indias e o impe- 
Tador da Allemanha, Mas que poderia cu accres- 
“<emtar ao que tão minuciosamente foi deseripto 
Pelos mais htarefados reporters de todos os jor- 


pe 
pareça 


ipihiações, banquetes, espectaculos ar 
ares, phsveios pelt cidade e à Cintra Hora a 


30 DE MARÇO DE 1905 [atado ndo? 


DA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 
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“Todos os pedidos de 


Era Si 


Vêse 
comi filh 


darque uma ova 


sima, São conhecidos fi 
tornh 


Amirar sua formosura, 
dos hymi 


as palmas estrondeara 


vem. 05, tmantos ro 


hengrin, dt 


Ranata D. Aurtia É Eres D. Cântos 
A ESTRIBEIRA O GENERAL DAS ANMAS Sh. CHAVEIRO LOPES 


(Instantano do sr. Alberto Lima) 


esta viagem incomoda é pe 
o publico de Lisboa fazendo-lhe ao seu desem- 
são extraordinaria. 
Nimba esta princeza uma aureola de luz dulcis- 
os da sua vida que a 
intensamente sympathica: sua dedicaçã 
coso e nos filhos, sua caridade, à simplici 
dade do seu viver, Ânciosos andavam todos por 
x tantos annos canta 


perolas, os diademas fulgindo, 
Não "suecedeu o. mesmo à primeira 
produrida pelo Imperador Guilherme, qu 

Ta lieonjeiras nos represent 
os bigodes marciaes, duma belleza 


ento de Jena, 4 


doente, sé metteu a 
ota, Reconheceu-o. 


Já punha em duv 
ja mais intensamento. 


am, 08 vivas se ergueram. Às 
a devem ser bonitas, d'aquella belleza a que. 
antes, ou collares do 


A CamavAGEM DA CondA ConpizixDo SS. MM: A RANA ALEXANDIA, 


de allemão que parece ter side lendaria em Por-| 
tugal, Pelo menos a Velha do Triumpla do Inv 
no Já diz, fallando do seu amado + 


Védes vás hum Allemão? 
Assi he elle tão direito, 
Hum mancebo tão bem feito, 
“que é hu consolas 

ra yerde-lo jogar 
Cos pranches pelia do vento! 
Benzio Deos é o anjo bento, 
Parece que anda no ar, 


Culpa foi porcerto do pouco vistoso fardamento 
portuguez. que elle envergava em vez do manto 
real é do famoso capacete encimado por uma 
aguia com que muitos esper 

'Mas que importa primeiras 
recebidas? De saber eram. us que ciles 
levaram À fas 

calor da recepção, o carinho da familiar 

portuguera; um bocadinho de sol que o ceu mal 
Quiz Conceder, mus que estava nos corações, 
rem que fe subi ima agia aos olhos rio 
“da mulher do norte à hora da despedida 

verdad, mais não é preciso para logo de Por. 
ugal e da rainha poderosa que em tão pequenino 
pai, foi tão fidalga é tradicionalmente recebido. 

É! sabido o cuidado com que Guilherme cos. 
tuma fallar em publico: são por isso de altisimo 
valor, devendo. archivar-se ha nossa historia, às 

vs palavas por le pronunciada na ess 
me da Sociedade de Geographia: «Se algu- 
ma vez us exigencias de visinhança, de commercio 
ou d'outra natureza, reclamarem Um accordo ul- 
terior, podeis estar certo de encontrar em mim a 
melhor vontade e um espirito conciliador de todos 
08 interesseso 

Uma, lagrima de rainha, de maior preço que a 
mais formosa perola. que” o oceano esconde em 
seus fundos sombrias, Uma palavra de rei que não 
póde voltar atras, tanto. mais que Guilherme n 
lembra, mais que nenhum, 05 reis dos tempos da 
cavallatia, que. mais ainda haviumos de querer 
para segurança o progressiva en- 
fre ns primas nações coloca? 

E oje as festas. Chegou a hora do 
nto pa s, à de maior trabalho para os 
que teem de molhar à vela e aproveitar a monção. 

Não tardará a abertura, das córtes. Negocios 
mesquinhos de pode imerna tomarão natura 

e duma. indo 

des que de 
simos problem 
quer, isto dizer qu 
ão haja na. política 
jnterna casos. muito 
graves como o tão ar- 


s por nós. 


x triste agora. incoenta mil provin- 
cianos que durante estes dias a animaram, espa-. 
lhando dinheiro a ródo pelos hortis, rest 
tes, cafés, lojas de modas « bilheteira de theatros. 

Correm boatos d'uma proxima viagem do pr 
sidente Loubet a Lisboa. Não terão talvez funda- 
mento; mas como só o dizer-se deve ter feito 
luzir contente o olho cubiçoso dos hospedeiros, 
lojistas, emprezarios, e de tantos que no pé de. 
meia provinciano vécm a providencia das estações. 
mortas! 


João da Camara. 
— pega 


VISITA DA RAINHA ALEXANDRA 


Depois de uma viagem cortada de ae 
de que felizmente Saiu incolume, chegou afinal ao 
nosso porto no dia 2º do corrente, Sua Magestade 
à Tinha Alexandra, acompanhada das pincras 
Suas filhas, Victoria é Naud, o principe Carlos da 

amar e de um Blhinho deste e da princera 
Mau. 

“À Rainha Alexandra partira no dia 13, de Lon- 
res em comboio especial da linha Brighton South 
Cont chegando à Bortsmouth ao meio dia de 14, 
onde Embareou no Yacht Vicari an Albert, A 

rém O mau tempo deteve a partida do yrach até 
Fofas sos e levando ferro mess dia fogo teve 
que arribar em Portland, 

"No dia 18 6 ache seguiu viagem 
até Finistrr mas depois um reendo 1 

ros impediu que o j-xcht seguisse, fazendo-te a 
Trebada” a. Vigo onde entrou no, dia 20, ahi 
mesmo dentro do porto O. temporal foi tão vio- 

e a dia-21 é que a viagem proseguiu 
Lisboa, 
Victoria and Albert amareou finalmente 
“que lhe fot destinada, depois das 4 horas. 
da tarde do dia 23, effectuando-se o desembarque 
da Rainha Alexandra depois das 5 horas, 

As princezas ficaram, a bando, vinda só para 
erra Sua Magestade a Rainha Alexandra e seu 
genro, o principe da Dianamare 

O honsosAistres hospedes foram trinsporta- 
dosdo yracht para o Caes das Columns nas galeo- 
tas redes, sendo aguardada à Rainha Alexandra, 
aque ra acompanhada. por Ei D. Carlos no 

vilhão que Ali se armou para esse 

tinhas. Senhoras D. Amelia € D, Maria 


O principe Carlos da Dingmarsa tra tcompa- 
«ihadh por Suns Alteras o Principe Luis Fiippe 
& Infante D. Afonto, e RE 

Logo que a Rainha de Im 
o tres rainhas. abr 


ra chegou ao 
aram-se & beijã- 
Camas alêqoramento, levambando mesa oct” 
“io a colonia inglesa Pepetidos vivas que foram. 
Emhusiasticamente correspondidos por todos os. 
assistentes. 

Edo dé meninas Davy Maredeu e Glad Ra 
ves entregaram à soberana inglera dois formosi 
Simos ramos de Iyrios do vale, dor por que a 
Rainha Alexandra tem grande prédilecção, 

Em seguida o sr, conselheiro Antonio de Aze- 
vedo, presidente da €: al, Teu em 
Traeer a seguinte saudação em nome da cidade 
de Lisboa. 


Sesmona. 


A movia dava de Vossa Magestade à córe 
rruguera. Ti com mio. agrado recebida pela 
Fidude de Lisbos Era Bs 
“Neste moménto em que Vorsa Magestade pisa 
o solo de Portuga, a população dl capital do 
la com de ai pratos manietçãos 
fio. 
No portuguer, 
aee a inda do 


servando lembrança in- 
Eduardo ao nosso pais, 
issocia o regosijo da far 
los seus dias faustas registará 
ode 


isboa, como represen- 
“esta capital, vem pois endlereçar 
a Vossa Magestade os cumprimentos de boas v 
das ea homenagem d'uma fervorosa saudaçã 
À Rainha Alexandra agradeceu também em 
francez a saudação da cidade e então organisou-se 
à cortejo que era precedido por um erquadrão de. 
laneciros ao qual Reguiram ab carrungens da casa 
real pela seguinte ordem 
carruagem — Landau de D. Pedro Vy con- 
duzindo os ars. conde da Ribeira, visconde de 
Asseca, coronel Duval Telles e major Garcia 
Guerreiro, ) 
3º carruagem — Landau de El-Rei D, Carlos, 
ue conduzia o coronel Legge é lonorable Harry 
Stonor, da, comitiva da Rainha de Inglaterra é 
de fe Tarouca. 
» carraugem = Landau de ElRei D. Carlos. 


ge Sua Magestade a Rainha Alexandra 


Fstádlo asumpro dos 
Tabacas e. Bliospho- 
ros, que nem sequer 
a bra em que or 
alum, deito 
umilde servente das 
eu eriado, deram 
“lescanão 40, ar, José 
prosa é Verso, 
imquanto ds cama- 
as não abrem Di 
tumado ripano. En- 
ião a Avenida voltará 
a vêr deus costumados 
irequentadore e dae 


tenção no que vae pe 
los heat 

Dois cipectaculos 
primorosamente arts 
fico, segundo me 


go autoridade! 


nestes. ultimos dias, 
Sem que 0. público, 
disalido 

cesse à valor. Refir 
me nos concertos rea- 
lados no the 
Amelia e ds represe 

rações em D. Maria do 
Réi Selento, de Ca- 
mões, e Fidalgo 


+ 
Aprende D. ro 


cisco Manuel 


Mello. 
Deve Lisboa pare- 


Visita de Sua Masestade à Rainha Alexandra 


Rermana ve S. M. a RAisiiA ALESANDRA — DESCENDO AS ESCADAS DO CAES DAS COLUNAS PARA O EMBANQUE 
(lnstantanco do sr. Benoliel, 


Sua Magestade o Imperador Guilherme II em Tishoa 


Na Praça nO Comtrção.— A Gaara Mun 


e e Ex-Rer D. Cantos 


carrungem — 
D. Pedro V, que 
ara condessa de Au 
de Sua Magestade 


de ingatert eo se com 
Sibuços 
Tod 


ti 

É carrungêm— Coiaé 
El-Rei em que ja sia À 

o ar. Infante D, Affondo, 
sr. capitão D josé de Melo 
Sibugõna. - 
fe eram = Coupé, da 


ha, que. cond 
Altezas! o Principe da Dina 
marea é o Principe Real D. 
Luiz Filippe 


gem — A. mogni- 
fic earruggem da Corõa, em 
que tomaram jesento Suas 
Hgestades as Rainhas de In- 
gistére ee Portuga, e sua 
agestade. El-Rei D, Carlos. 


frente da carruagem real 
cavalgava o sr: tenente-coro- 


PAL DE LISHOA, ALTOS DIGNITARIOS E A GUARDA DE GUANDAS MANINHAS ESPERANDO 
ESESIBARQUI DES. ML 0 IsprmaDoR 


À COLONIA ALLSÃ E AS MEXISAS DO CoLioIO ALUENÃO AGUANDANDO 
MEGADA DE S. M, O Iria por 


mino SS, MM. 0 hurexanon Gui 


Medo de Albuquerque 
o menor, cavilgando. 
aa 

ido por todo O séuet- 
dido peios dota jude 
Mato, aê: capitos Sobra 
ao open qu Ver 


det 


jo abrigada 
oa pelos 


S.M, o hreravor Guinre, so cocue Dz D. João V, Levaxoo À EsrmmEimA 
O GENERAL DAS ANOIAS st. CRAVEIRO [LOPES 


fInstantancos do sr. Alberto Lima) 
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O OCCIDENTE, 


mella é Marques de Faval. A's 8 boras da noite 
“começou o jantar de gala na vasta e linda sala da. 
Ceia, do Paço d'Ajuda, onde é costume realisa- 
rêmde estes jantares de festa. 

À rica sala, à branco c ouro, com os grandes. 
aparadores cobertos de valiosissimas baixellas de 
práta, com os-seus altos espelhos de largas mol- 
dra douradas os ses grandes lustres decente 
nas de lumes é grande profusão de candelabros, 
Estava verdadeiramente deslumbrante. 

À mesa do banquete prolongava-se a todo o 
comprimento da sala e estava omada de ricas. 
jurras com flóres, por entre bellos candelabros, 
cuja luz faeia rebeilhar os crystaes de córes varia: 
das e as louças de finos esmaltes É 

Ladeando a mesa havia sumpruosas cadeiras. 
bráncas estoíadas e com bordados a ilaz, sendo 
as vostas à branco e ouro, ã 

'Ô jantar terminou às to horas, seguindo-se o 
concério em que tomaram parte O tenor Schia- 
vazai, o barytono Ancona é a sre Giachetti, o 
pEsigstor Alexandre Geuesini é o massro Lom- 

ardi, 


“No dia 33 El-Rei o Senhor D. Carlos voltou ao 
pilão do Terreiro do Paço onde guardo! o 
lesemburque das princezas, quê o principe Carlos. 
da Dinamarea havia São Dulce numa das galeo- 


prin- 


pela cidade, êm carruagens, conduzindo a Rainha 
de Inglaterra, Suas Mugestádes e Altezas e o seu 
seguito, ; É 

| cortejo real passou pelas ruas que estava 
ormmentidas e que à Rainha Alexandra hay 
mostrado desejos de vêr mais detidamente. 

Pelas “ruas à soberana ingleza foi muitas vezes 
saudida & cumprimentada respeitosamente até 
pelos mis humildes transeuntes. 

Seguindo 16. carrungens. reaes enfileiraram-se 
numerosos trens, de forma que no chegarem á 
praça dos Restauradores era muita extensa à fila 
de equipugens, 

Supraçã Mousinho de Albuquerque, à entrada 
do Cimpo Grande, de um numeroso grupo de 
senhoras e ereunças destacou-se à menina Maria. 
“da, Piedade Alboimy de Ascensão que olfereceu á 
Rainha de Inglaterra um formosissimo ramo de 
lilazes, orchideas € cravos de Nice, com a dedi- 

eimada pela coron real: Alexandra — 
po Grunde — Portugal — 23-3-005. 
Delronte do “Chalet dus, cunnas. no, Campo 
Grande, o adiinistrados ar, Cordeiro Feio, man 
dou collocar uma grande corbeille de canna en- 
“eanasteado é enfeitada com malmegueres e olaias, 
dentro do qual, suas netas e um filho do dr, Cle- 
monte. Pinto atiraram ramos de violetas sobre a 
Sarrungem em que ia a tinha Alexandra 

Tambem 0 se; Carneiro « seu neto mais velho. 
ofereceram ds Rainhas de Inglaterra e de Por-. 
Tuga dois grandes ranos de violetas que as s0- 
heranas agradecaram gostosamente. O cortejo re 

pesso poco. depois ls 5 horas do paço das 
Necessidades. 

“As 7 horas da noite eealisou-se o jantar intimo. 
no puço das Necessidades, começando perto das. 
to horas a recita de gala no theatro de 5. Carlos. 

No dia. 24 foi o pusseio u Cintra, eifectuando- 
se o. palásio da Vila o almoço oferecido pela 

ego 


ão de 

anta Has celinct dgra or é um 
quarto da manhã chegando a Cintra meia hora 
Quando o comboio emtrou nas ogulhas da esta 


banda pad ne o Cn ve 
DR 

dO Suas Magiitudes se apearis, o preste 
dente da camara levantou vivas de faralins reses 
Caem ora o ft eta 
DO nr Rae dba pranto ae 
duas rainhas as senhoras que se encontravam na 
Da o into io dass 


manifestações a Rainha Alexandra. 


Desde à rua da Camara, até à porta do paço, 
estavam collocados mastros com bandeiras, arcos 
de Verdura, fores, ete. Algumas das jánlias 
“viamese adgrnadas com colchas, bandeiras e flo- 
res. 

Desde o principio da gua da Camara, né lar. 
«o, da Rainha D. Amelia, estavam armadas oito 
ribunas, guarnecidas de Hlores, donde fóram lan-. 
gados; biquets sobre Suns Magestades. 


O cortejo era aguardado no paço de Cintra 
sua Magestade a Rainha Senhora D Mari 
acompanhada pelas sr» marqueras de Um 


de Belas e pelos srs. duque de Loulé e coronel 


to. 
roça foi servido na historica sala das Pe- 
gas, servindo a riquissima baixella Saint-Germain. 

“Terminado elle seguiu-se a visita á Pena, de- 
pois da qual se effectuou O regresso a Lisboa. 

Depois do jantar no Paço das Necessidades, 
voltaram nessa noite Suas Magestades a S. Car- 
los, percorrendo nas carruagens redes as ruas em. 
quê se ostentavam as vistosas lluminações. 

No dig 25 prince que encontravam bar. 
do do Yacht Victória and Albert desembarcaram 
com o principe Carlos da Dinamarca no Terreiro 
do Paço « dirigiram-se para o paço das Necessi 
dades afim de se despedirem da familia real por- 


Bajo 


tuguera. 
despedidas foram affectuosissimas, retirando 
as duas princezas pela 1 hora da tarde. 

O presidente da Sociedade de Geographia, sr. 
conselheiro Ferreira do Amaral, acompanhado 
dos dois secretarios geraes, foi ali em nome d'. 
gula colectividade entrojar uma mensagem à 

inha Alexandra, facto que captivou muito a 
soberana, e bastante a commoveu. 

À está e outras audiencias que a Rainha de 

ferra se dignou conceder antes da sua par. 
Seguiu-se 0 almoço, que terminou perto das 
à oras, sendo, às duas e tres quartos que a 
familia real desceu do palacio para entrar nas 
carruagens Dumont que a conduziu ao Terreiro 
do Paço. 

Depois da familia real e da rainha Alexandra, 
comitiva é dignitarios de servi 
logar nas carruagens organisou-se o cortejo cuja 
composição era a seguinte: 

'Àº frente 4 sargentos de cavallaria 4, como ba- 
tedores, 0 1.º esquadrão do mesmo regimento sob 
o comimando do tenente sr. Mendonça, 2 bate- 
dores da casa real, e as carruagens, indo na 17 
a sr condessa de Seisal e os srs. condes da. 


Sua Alteza 0 Principe Real, marquez 
de Soveral, condessa de Autrim c coronel Legge. 

Na quarta e ultima as Rainhas Alexandra e D 
Arts, Sin Magestade Elite e o Principe da 

O cortejo seguiu pela rua do Sacramento, 
cada da Pampulha, ruas de S. Francisco de 
li c das Janeilus Verdes, rumpa de Santos, rua 
Vinte e Quatro de Julho, Caes do Sodré, Corpo. 
Santo, rua do Arsenal, Terreiro do Paço, tendo. 
Sua Mogestade a Rainha de Inglaterra durante o 
trajecto. recebido as mesmas calorosas demons- 
trações. de sympathia. que o povo tivera mani- 
festulo já anteriormente, 


Em todas as ruas se ouviam Jurrahs repetidos 
Jescobrindo-e todos d passagem da carrusgem 


O cortajo entrou na Praça do Commercio pou- 

poi das. 5º horas. De todas as jancilu dos 
ministérios as senhoras aeenavam com os lenços, 
Quvindo-se salvas de almas e vivas enthusias? 


nisou-se o cor- 


Negra que fi emusiaicamente correspondido, 
ER Sedenou a partida e entre as salva da o 
demanço beim rel afim evano 

ra Bão do pel à nosa regia hospeda: 
por muito. Rempo a Rainha Alexande se con- 
servou “debruçada” sobre a borda da embarcação 
Ssdando rod bastante commovida 

“A Bordo do pac ot em extremo affectuosa a 
despedida. De favo a Rainha Alexandra exprimia 
à Eloi a muita saudade que levava de Por 
& quanto he tocára o coração az demonsrações 
delito do bom povo portugu. 

“AS oras Gm onto ya Nevantava ferro 
e descia Tejo abaixo em disceção à barra, soltam: 
do-se em tera aínda. vivas Ealorosos à que os 
rtsnbroo da Fail rea implea correspondiâm a 
Pópa do jack acenando dom 05 lenços: 


A Rainha Alexandra Carolina Maria Carlota de 
Slesvig Wolsteim Sonderburgo Glucksburgo é a 
filha do rei da Dinamarca, Christiano IX 
emasceu em 1 de dezembro de 1844, 
Casou em 1o de março de 1663, com o principe 
de Galles, Alberto Eduardo, hoje Eduando VII, e 
filho primogenito da Rainha Victoria. 


Foi cducada em Copenhague numa éf de 
dificuldades Erciraa a 


Worms quê pela primeira vez se avistaram à 
rinceza da, Dinamarca e o principe herdeiro de 
glaterra, que então contava 32 annos. 

À apresentação official realisou-se no Castello 
de Lacvtes, pertencente ao rei dos belgas € o séu 
casamento na capella de S. Jorge, no Castello de 
Windior, em 1863. 

Esposá e mãe eseimplarissima a hoje Rainha de 
Inglaterra e Imperatri das Indias, soube grangear 
o amor do povo inglez € por isso em volta do 

“lo povo inglez e por sa em volta do 

seu nome ha como que uma aureola que a divi- 

nisa como mulher é como rainha... 

À reputação da sua belleza foi quasi lendarias 
e VESE que os annos não conseguiram destruir 
ssa formosura. com. que 4 natureza to prodiga 


foi par ela 
qualidades de coração ninguem a excede, 
Como a fortuna de seu pac não fosse avultada 
foi o. proprio povo dinamarquez que deliberou 
dotar à princeza. por meio de uma subscripção 
pública Em gratidão a esse rasgo de sympatbia 
ro nobremente manifestado em tio grande prova. 
de afecto, resolveu ella por tum ver dotr x 
raparigas pobres que se casaram no mesmo 
om que. ela, ascendia á aliança comum  d 
que ella, 

principes mais poderosos do mundo, 

Quando em 1886 4 Rainha Alexandra esteve pe- 
rigosamente enferma com um ataque de diphte- 

a foi então que 0 amor do povo inglez se muni- 
festou em todo a seu extremo, 

E vê-se que o povo inglez tem razão em amor 
extremosamente uma alma de tão fino quilate é 
de tão inexcediveis virtudes, 


Foram as ruas do Ouro, da Carmo, Garrett e 
Alecrim as que ostentaram mais aprimoradas de- 
corações: especialmente as ruas Gurreit e do 
Ouro tiveram ornamentações de aprimorado gos 

e as suas Iluminações excederam tudo quanto 
até aqui se tinha feito n'esse genero, 

A iniciativa particular mais uma vez demonstrou 
o que póde, « oxalá ella continue 4 demonstrar-se 
não so misto como em muitas outras coisas, pro- 
curando sempre que 
mem  ereae attráctivos para chamar 
população forasteira. 

a tudo a lucrar e 0 comercio deverá ter em 
linha de conta que n'esses lucros terá o melhor. 
quinhão. 


capital a 


atrogege 


8. M, o Imperador Guilherme Il em Lisboa 


A visita de S, M Guilherme 1a Portugal const 
que uma distineção que nos honra sem curar dos 
intuitos políticos, e os ha que à tenha determina- 
do, e os habitantes da capital teem sabido corres. 
ponder com primores de cortézia e de respeito a 
Essa, prova de sympathia do Imperador du Álle- 
manha, que o deve ter levado já nas poucas horas. 
em que se encontra entre not, à fazer um juizo 
mais seguro do nosso paíz, talvez bem differente. 
«aquelle com que por ventura tinhamos sido apre- 
Cindos até aqui. ç 

Guilherme 4 é uma individualidade notavel « o 


seu espírito emprehendedor tornot-o um homêm 
Eabedêr e conhecedor de todas as slencias e ar. 
fes um profundo politico, um Habil diplomata, 
Jaben: 04 segredostda guerra, embora tenha si 
eia rerado de conciliação é de pos, hab ma: 
Finheiro e até post e, dramaturgo quando as 
Sousas positivas a vida lhe dão tempo para deixar 
E pino pelas regiões do idea. 
. 
sta 

Antes das 2 horas da tarde do dia 37 0 vapor 
do Estrav a bata de Lisboa, seguida do 
ata Ped Rar Sera o pavio 
opta ag baterias de: Júlio, Lage, D. Ame: 
dia? D. Maria Pia, fortes de Oiras « do Bom Sue- 


“De bordo dos vapores da Hlotilha que se orga- 
nisara para ir esperar o Hamburgo rompeu o 
doymno imperial, acompanhado de canhusisticos 
vivas, vendo-se então apparecer Guilherme ir na 
pontê, Fardado com q unilorme portuguez de ca- 
Vallaria 4, agradecendo as manifestações, desco- 


nai dá 


O OCCIDENIE| 


jarnição ds amuradas do 
S'Bouêo depois das 3 horas atracou ao 

à o bergantim real conduzindo Sua Me 

Rá ido ao portaló pelo. 
dor da Allemanha, 


us 6 aco 
“er minutos depoi 


o coiso para era xa 
rn o ret O Dergaatim comb 
EP po Capitania e Guiné, seguindo à galeota e 
dem bean 

eira com O Imperador o recebido com 

Ro eb da colonia alemã, mas 

açao e Hs 
dedo oagio Alemão, que ali estavam 
reias debe, com fins ds rr rs da 
Bandeira alema. ) 

ie ala do pavilão, depois dos cumprimen- 
A ad residente da Camara Muri- 
o fe seguinte locução em france: 


«A Camara Municipal de Lisboa, representante 
e interprete: dos sentimentos da iua população, 
tem 4 Bonra de dirigir à Vossa Magestade a home- 
Magem dos seus cumprimentos de bons vindas. 
o só est capital, como todo o pa e co 
sasislação o chefe do poderoso imperio germanico 
Vito: à familia real, portugueza, que lhe dá 
Ni teitemunho significaivo de alta consideração 
Am feordeal estima e com este facto se congra- 
doe Voss Ragestade acolher os pro 
ne se, pois, Vossa ade acolher 051 
REP ado ivo reconhecimento desta cap 
Vi Que À saudação que endereça à Vossa Mages- 
leia os seus fervarosos votos para que o im- 
Pério da Allemanha. por largos annos gose a vem: 
Pari de vêr presidindo nos seus gloriosos destinos 
Um monareha de tão preclaras dotes e de tão as- 
signalado prestígio. 
O imperador agradeceu tambem co francez 
Seguimos rias, apresentações feitas por 
rlos no Imperador da Alemanha e 
4 do conselho de estado, Em seguida 
ela seguinte maneira: 
número su 
da casa real 


ro de Valet mor 
PAL CNA 

Roso S rar, de) Filipe nt, 08 srs. general 
a aa pero de De MR et de traga 
DÊ Rermundo de Serpa, coronel Antonio Cota. 
No pa Code, de” Francisco, os sr. general 
gado Hai, rr de Shirt Gi 
terre Capo, marques. barão 

Nos doche de D. Marianna de Austria, os. 
sra, bene! de Pplessen, almirante barão de Sen- 
dl, Senies de Tarouca e de Figueiro. 

Na 64, coche de D. José 1,05 srs. condes de Eu- 
lemburg'e de Subugosa. 

No coche, des D. Fernando, Suas Altezas o 
primei Tea é infante D. Aflonto, 

“Adquira esta coche am os dois ajudantes do 
nora da divisão capitães ar, Sobral é Craveiro 
Pope e depois o ultimo coche, o de D. João v 
cotada Guns Mapestades o Imperador da Alle” 

Dio a 

Pentêcoche, cavala oa ene- 
ralo di ra visão e atras, o, estribeira-menor 
TR qamemto-coronel Albuquerque, que dirigia o 
Cortejo, : 

Esdiva o cortejo a brigada, de cavalaria, regi- 
mentos de cavalaria 4 e lanceiros 

(uefa seguiu o mesmo itencrario do da 
Rainha Alesando, sendo no trejecto o Imperador 
Guilherme 1 vari vezes saudado e victorindo 

Re ora chegou sorgo a Belem onde 
era aguardno por Sua Mogestade a Rainha Se- 
ahora D. Ameli % 


diplomático, cerimonia que foi muito affectuosa, 
sendo apresentados pelo sr. conde de Tattenbach 
os seguintes ministros acreditados 

Srs, Charles Rouvier, ministro da França; Al- 


her dEsperje, ministro da Austrias Maurice de 
Erinistto da ingaerras Alesandoe o 
farão de Vedel 


barão de Alberic Fallon, ministro da Belgi- 
za, ministro de Hesj 
“N's 8 horas da noite realisou-se o jantar de gala. 
no palacio da Ajuda, seguindo-se o concerto que. 
s 2 horas da madrugada. 


(Segs no prai sue) 


— pa —— 
Conan Dople 


O DEDO POLEGAR DO ENCENHEIRO 


Entre todos os problemas submetidos no meu 
amigo. Mr. Sherlock Holmes, durante os annos 
da fossa intimidade, apenas dois lhe foram indi 
dos por mim: 6 que dizia respeito ao dedo 
folegae Re Nr Hathetley, e o que se referia d 
loucura do coronel Warburton. Este ultimo é 
sem duvida 0 mais interessante para um espirito 
tão. observador coma era O seu; « todavia, é tão 
Singular o primeiro nos seus primordios, tão dra- 
malicos. os pormenores, que merece à pena de 
Ser relatado, comquanto 0 meu amigo não hou- 
Tesse. encontrado enscjo de empregar méile o 
Sonjunero “das suas  portentosas. qualidades de 
analyse. À historia foi reproduzida nos jornaes, 
mas de uma vez como, porém, suecede semprey 
uma simples local impressiona menos o leitor, do. 
que uma, série de factos desdobrando-se a seus 
dlhtos é desvendando pouco a poco o mysterio 
que Os envolvia. Os pormenores d'este caio pro- 
duram a cosa” data funda, impressão no meu 
animo e dois anos posteriormente decorridos 
não bastaram a artenuar-lhe o efeito. 

Deu-se o caso durante 0 éstio de 18%, pouco 
tempo depois do meu casamento, Volíara cu a 
tomar conta da minha clientela civil, e havis-me 
finalmente apartado de Holmes, que continuava. 
a rei em Baker street, onde e ja, só, 
aminde;. eu havia conseguido, até, que elle per. 
ee mi tao Os. seus halios de Bobemio, à 

nto de vir por vezes a nossa cata. À minha 
Plientla augmentara constantemente, « como eu 
residisse perto da estação de Paddingion, contava 
algun ellentes entre és empregados do caminho 
de ferro; um dos sobreditos, a quem cu havia 


rado de uma longa e doloroia enfermidade, era. 
incansavel em entoar-me louvores e estremava-se 

n me enviar todos os doentes sobre os quaes. 
dispunha de alguma influencia, 


Pa dia pela manhã, um pouco antes das 7 ho- 
ras edu abenar-me a criada, batendo-me à porta 
e disr que estavam” á minha espera no 
oca Gonsultorio dois individuos. da estação de 
Padingrom, Vestiame À pressa, conscio por expe- 
riencia de que os ferimentos dos empregados eram 
tos asos gravisimos. NO acto em que €u 
Goa escadi, saía do meu gabinete o chefe do 
doe iu Yalho amigo, fechando cuidadosa- 
Soenne porta, trás de si. 
Ee a Gu, epredos, apontando para o 

aposento de que 'ncapara de sair, e não se safa 
dem é iidaguei, pois 0s modos do meu in: 
teriostnor parecitm denotar um misterio. 

ol movo. doente, segredou. Eu proprio, 
pi rat o, pi qe sb tinha mas giro. 
Ná ol, e do huique recear que se misque! E 
Sgora, doutor, tenho que me retirar; vou dir or- 
UE" da "tal qual. 0 doutor, E afastou-se o 
BSM do unglriador sem me dar tempo sequer de 
Th ugradeder 

Entrei no. meu gabinete e encontrei-me com 
um individuo sentado. do pé da mesa. Trajava 
Coto angeles um fato. completo de côr esver: 
Setas É depusera o bonné de pano em cima 
“oiee lisboa: traria embrulhada uma das mãos. 
Se um lenço toda elle manchado de sangue. Com. 
Ceapelto “a edade, 25 annos, quando, muito, e o 
obto, muscúlo et extremo é muito falto de côr, 
Troisindo me a impressão de um homem acham: 
Resonbalado por viplentisima commoção. 

o ineuimimodálco a semelhante hora, dou- 
tor; proferiu, Nas succedeu-me esta noite um ae. 
Selhe muito sério. Cheguei agora mesmo no 
comboio da manhã, e perguntando por um me-| 
dito, em Padiington, topei com ta boa alma 
Gogo prestou Obsequiosamente a acompanhar- 
A a Suá casa, Entreguet o meu bilhete d criada, 
e vejo que o deixou em cla da mesa 

Pegolt Ho cartão e li: Mr Victor Hanherly, 


engenheiro Iydralco, 16 A, Vistoria stres 

— Sinto havel.o feito esperar, disse eu sentan- 
do-me. Fer à viagem de noitê, emprolada um 
tanto monotonia, não é verdade 

Tah! Lá quanto a isso não posso dizer que 
fosse monotona a minha noite, respondeu a ir, 
cem io nervoso que o punha à tod ele numa 

“Querendo austar uma crise cuja imminencia 
antevia: 

— Basta, exclamei. Socegue! é enchi-lhe um 
copo de kun, Mas foi debalde. Não pude atulhar. 
um violentissimo ataque de nervos, um d'esses. 
ataques de que se não acham isentas às mais ener 

cas naturezas em seguida a um grande abalo- 

té que por fim, acalmou-se, mas ficou nbatido € 
um tânto envergonhado. 

— Porteime como um muricas, disse, offe- 
eu 


uai! Beba. D 
cognas é acto-continuo 
cxangues alguma côr, 
Disto vie melhor afirmou, E agora, doutor, 
se ques tr a bondade de tar do meu ed 
Polegar, ou antes, do sitio em que elle existiu 
Dt o lenço, descobri a mão, é no vêr a 
cera, estremeci, à despeito do sangue frio adquiri- 
de por Jonga praça estavam. lhe apenas gato 
dedos, e no são do polegar existia sómente uma 
Superfcie vermelha e esponjosa de aspecto, pavo- 
Toto, O polegar fóra truncado ou arrancado céree. 
“Santo Deus! exclamei, é um ferimento hor- 
rival, Deve de ter sangrado immensamente! 
“Cito, sem duvida, Com o golpe até perdi 
os sentidos; é supponho que permaneei por muito. 
tempo sem dar aecordo de mim. Quando recupe- 
Fei os sentidos sangrava. muito, Apertei então, 
quanto pude o lenço em redor do pulso, é atéiro, 
dom à haste de uma planta. 
Está obra perfeita. Merecia ser cirurgião. 
= aprendico no decurso dos meus estudos para 
engenheiro; entra na minha especialidade. 


a agua umas gotas de. 
issomar-Jhe “ds faces 


Contnia, SM. Macedo. 
EESC Srs EE TI 


NECROLOGIA 


ONE DA HIDINHA 


Está de luto o partido legitimista. pelo faleci- 
mento de um dos Meus mais illustres e distinstos 
membros, o Conde da Redinha 

O nobre titular, descendente de uma, das mais 
ago casas de Portugal era o representante 
“essa velha. raça de fidalgos portuguezes, cujos 
nomes engrandeceram a nossa historia, pelos 
Seus feitos d'armas e pela firmeza dos seus prin- 
cipios, munca desmentida em tantas vicisditudes 
sofiridas. 

'O Conde da Redinha, Antonio Maria da Luz 
de Carvalho Daun é Lorena, tra por seu pa, 
Nuno. Gatpar de Carvalho Diun e Lorenm, neto 
do filho segundo do grande marquez de Pombal, 
José Francisco de Carvalho Mello e Daun, pri. 
meiro conde da Redinha, sendo por morte do 
PEmogento, sucessor no marquetado de Poem 

al e condado de Oeiras. 

O actual conde da Redinha (5 df 
era filho de um dos homens que mais 
iou na politica absolutista, & que fóru par do 
reino em Bai conselheiro, ommendados da or 
dem de S, Thiago, tenentê dos voluntários rea- 
listas de Lisboa e ajudante de Campo de seu de- 
pão o 4º marques de Pombal casando com D; 
Maria Victoria de Sampaio Mello e Castro, 4º fi- 
ha das pri ezas de 5i 
Res primogenito o 4 

Varia de Carvalho Dauh é Lorei 
vallaria, que moreu na guerra civil de 1837, con 
tando apenas i 

Herdou então 


o, tendo 
Manoel 


ronio Maria da Luz 0 filo 
de conde de seu irmão, casando em 14 de maio 
de Stg' com D. Maria Joanna Curvo Semmedo 
Degado, senhora ilustre pela descendencia em 
que” se encontra o celebre Geraldo sem pavor. 
"Nascera, 0 actuôl conde da Redinha em 1 de 
julho de tra, contando 8 annos incompletos á 
lara do seu'fallecimento em 26 do. corrente 
março. 
Nesendo ese 1 srmpaado amo pose 
no da casa de Bragança pelos vlioos serviços 
No ne prestar, foF aro tambem das mais altas 
di gy Redinha foi pela primeira vez ds 
onde da Redinha foi pel 
ea o em dezembro de 1806, tomando 
Pare na depuração do partido, lepitmista por: 
Paio que bi encarregado pela visva de Di Mi- 


O OCCIDENTE 


Thereza com o 


aAustria Carlos Luiz. 
E 673 É de novo chama. 
Sº RG Senhora D. Maria José 
cóm O Duque da Baviera, 
Carlos Theodoro, mas desta 
vez a doença inipossibilita-o 
de” comparecer à cerimonia, 
fazendo "comtudo. parte, em 
isyf,em nome do Rio de'D 
Miguel para de aecordo com 
os representantes da Suas AL 
texas Reses, o Duque de Par 
conde” de Bardi, de esta- 
e as bases do contracto 
ja entre este ultimo prin- 
cipe e Sua Alteza a Senhora D. 
Maria Aldegundes de Bra- 
gança. 


CONDE DA REDINHA 


guel 1, de conduzie o cadaver d'aquelle rei aonde 
Os seus amigos lhe tinham destinado sepultura. 


the doce, tendo 
Foi tambéis o conde du Redinha nomendo the” Victimado por um grave é prolongado sofri bei telão ás pe 
ei da Subscrição medo e a Ed algu tempo o trazia afastado — Premiindos, nat divortas em 


da sua 


dos labores 


lada, pelo fallecimento de Monsenhor 
avolide, D Jasé Maria da Cunha. 

Em abril de 1870, recebeu o conde da Redi- 
nha convite para fr à Roma onde então se acha. 
va o filho de D, Miguel para ahi servir na quali 
dade de comaristo, 

No ango seguinte foi nomeado o conde da Re- 
dinha pela grande reunião realisada em Lisboa, 
em.4 de junho de 1571, para fazer parte da depu, 
tação encarregada de felicitar Pio ix por oeaasião 
do seu XKV anniversario pontifical 

Em 1873 foi a Brounbach, representar o duque 
de Bragança e assfgnar em seu nome o contracto 
ante-nupeial de Sia Alteza a Senhora D. Maria € 


distincto e considerado 


Amtónio Jos 


Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 


Magnifico sortimento de fazenda: 
nacionaes e estrangeiras 


R do Alecrim, 44, 4.º (á P. Luiz de Camões) — LISBOA 


ATELIER DE PHOTOGRAPHIA. 
JOÃO: CAMACHO 


das 9 da manhã ds 4 da tarde, sem pretexto de 
bum, boudoir, ete, Retratos de familia e am-. 
ão de vistas' da Madeira, Tenerifie, Lisboa, Alcobaça, 


Trabalho todos or 
Iuz — Cars de visi 
ações, Grande colete 
Bina, Belem « Bath 
peso fazer 0 retrato em dois ou tres segundos. 

a do Amado, tás —ismOs 


Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MABINHO & C.! 


Calçada da Gloria, 5—LISBO A 
NEs telephonico, &ag 


“Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zincogr- 
morypia, ete. Especialidade em photogravuras—Os 
ie, em todos os trabalhos. Execução perfeita. 


tos de luz, 


a, chro- 
preços mais baratos do 


Por morte do 
lho assumi o conde da Redi- 
nha a suprema direcção do 
partido ligitimísta. 

Fac aínda de Portugal para as 


grão dug) 
xemburgo, 


an-eruz da Ordem de S. Gre- 


Eorõa de Cary 


Foi padrinho da, princeza 
D. Mari PR 


manifesto em 1 


ida oficial, f 
d.do corrente o st. Antonio José N 


AMoseu de Bellas Artes de 1 
rda porque o ext 
Bu trato affavel, sendo além 


anteamnto Os seus amigos que 
eu colegas & oe memos disnulo que ti 
Siam por ellê particular « respeitosa estimo 
dio JosÉ Nunes Junior era natural de Lis- 
A und nascera em 38 de outubro de 18 
eiaidos os estudos do Iyeeu passou à cur- 


ANTONIO DO couto—aLravare | Santos Camíseiro 


Pinto Coe- 


ANTONIO JOSÉ NUNES JUNIOR 
Director da Academia de Bellas Artes 


“de Sua Al- 


sar à Academia de Bellas Artes onde fo alumno 
sineto e laureado, sendo em 1H7a nomeado per 
Sionista do Estado para ir estudar no est 

Em 1873 partiu pára Pi 


ars ond 
seis anmnãs feguindo O curso do gravador H 
Raul Dun de. quem Toi dilécto discípulo, € 
Sora query depois de regressar a Portugal, “se 
Sorrespondeu, mantendo eom o seu iuatre mes 
fiifções cordealissimas 
So 4 março de 1881 foi collocado como. 

professor de. gravura a professor muilar do 1. 
ode desenio da Académia de Hell Artes, car- 
Eos que esereeu com u mulor proicinei 
Son db com toda a justiça 4 nomeação de 
da Academy onde deixou os 
tos trabalho que o honram 
admiisrados Ho os primeiros 
je ensino artistico, que Clle se esforçou por uper- 
feiçoar. ê Er 

Nunes Junior f 


de Roma, e da 
arvalho do Liem 
fundada pelo grão Du: 
uilherme IL 


ntonia de Brage 
nova do 


No extinto convento de Relios do Lim uso 
um quadro da Ceia, que. reproduziu cm gravura 
E que é um dos múik notavels trabalhos de Nuts 
Junior. 

Na obra do sr; Fri 
des intitulado 
Nunes Junior uma primorosa col 
na execução dos retratos de 
dei, Seholts, Alboni, Rey 
e Dê Reske. 

Foi vice 
cretario da 


nes Junior, 
cademia é 


ector da 
hos 


cto a to- 


sta distincto e il- 


«ram todos 


residente do Gremio Artístico  «o= 
Promotora de Bellas Artes. 


24, PRAÇA DE D- PEDRO. 25 -ROCIO 
4 LISBOA e 

Sempre bom sortido de camisas, camisolas, meias, peugas, 
gravatas, punhos, collarinhos e muitos outros artigos do phantas 
sia, como botões para collarinhos e punhos, carteiras, malas para 
viagem e lençaria. 

ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 
(o que ha de mais moderno) 


Executa-se toda a rouparia por medida, 


FABRICA o: MOVEIS no PORTO 


REIS & FONSECA 


Com ofiloinas o doposito em Lisboa. 
Completo sortimento de mobilias é estofos em todos 0s generos o estylos 


PREÇOS SEM COMPETENCIA. 


LARGO DO CALHARIZ, 26 E 27 —LISHOA 


